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Educar-se, educando
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“A
 C

ura” nova m
inisérie da

G
lobo aborda o tem

a das
curas paranorm

ais

Páginas 7 e 8
Páginas 4 e 5

Entrevista com
 Renato

Prieto, ator do film
e

N
osso Lar
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A
s desigualdades sociais e o

flagelo da fom
e

O
 film

e “N
osso Lar” é a m

aior produção
cinem

atográfica do Brasil segundo nos infor-
m

am
 as fontes ligadas à área. Sua estréia acon-

tecceu no dia 3 de setem
bro em

 circuito naci-
onal. Juiz de Fora terá o privilégio não só de
assistir ao film

e na data do lançam
ento com

o
tam

bém
 de ver “ao vivo” o ator principal da

película, o intérprete de A
ndré Luiz, Renato

Prieto. O
 conhecido produtor e ator de cine-

m
a e teatro estará apresentando nesta cidade

no dia 24 de setem
bro, sexta-feira, a peça: A

M
orte é um

a Piada no Cine Theatro Cen-
tral. A

 iniciativa é do G
E

M
A

 – G
rupo E

spí-
rita M

ãos que A
colhem

.
A

 peça trata do assunto de form
a alegre e

extrovertida tendo com
o tese que “se a m

or-

Renato Prieto, intérprete de A
ndré Luiz no film

e “N
osso

Lar”, estará em
 setem

bro no C
ine Theatro C

entral

C
enas de

“A
 M

orte é
um

a P
iada”

te não existe acaba sendo um
a grande piada.”

A
 produção vem

 sendo apresentada em
 várias

cidades e capitais do país e anuncia m
om

entos
de aprendizagem

 e descontração sobre este
tem

a ainda incógnito para a m
aioria das pesso-

as. Segundo os criadores do espetáculo: “é um
a

reflexão sobre o lado côm
ico da m

orte”.
C

om
 inesquecíveis m

úsicas de Roberto
Carlos, M

ilton N
ascim

ento, Fernando Brant,
N

elson Cavaquinho, G
uilherm

e de Brito, Pau-
lo César Feital e N

oel Rosa, a proposta do
projeto que m

ontou onze espetáculos dife-
rentes, assistidos por m

ais de cinco m
ilhões

de pessoas, é dar oportunidade a todos de
fazerem

 um
a reflexão sobre o tem

a que in-
quieta: de onde viem

os, o que estam
os fazen-

do aqui e para onde vam
os. Pesquisadores,

grupos sérios de estudos, a ciência, a literatu-
ra, o cinem

a, o teatro estão sem
pre colocan-

do em
 pauta: E

 a vida continua? A
 resposta é

sim
, então: a morte é uma piada!

8

02- Por que não podem
 cobrar, já que

gastam
 tem

po com
 esse trabalho?

Por ignorância o m
édium

, sem
 conhe-

cim
ento, poderá ate cobrar pelo trabalho

ou aceitar presentes com
o reconhecim

en-
to, os Bons E

spíritos sem
pre querem

 aju-
dar, se o doente tem

 m
erecim

ento os E
s-

píritos Protetores irão utilizar das ferra-
m

entas que estão disponíveis na ocasião.
Já o m

édium
 esclarecido sabe que antes

de qualquer atendim
ento deve orar pedin-

do assistência espiritual a fim
 de prestar

um
 bom

 atendim
ento, pois sabe que D

eus
atende o hom

em
 pelo hom

em
, e neste m

o-
m

ento ele está exercendo um
a atividade

de am
or, procurando prom

over um
a cura

em
 nom

e de D
eus, (para m

elhor com
pre-

ensão leiam
 o livro “O

s M
ensageiros” do

espírito A
ndré Luiz por Francisco Candi-

do X
avier).

03-  Por que não curam
 todos os casos?

Conform
e ensina A

ndré Luiz, se no pla-
nejam

ento da atual existência o espírito
pediu um

a doença, visando purgar culpas
pretéritas que m

ancham
 a sua m

atriz per
espiritual, essa doença que foi solicitada, não
será curada, conform

e o caso do m
enino

citado no item
 1.

Praça Menelick de Carvalho, nº. 50

Bairro: Santa Helena – Juiz de Fora
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é um
a coisa m

uito perigosa porque sabe-
m

os que tam
bém

 existe charlatão”, rele-
va. Foram

 25 dias de gravações que m
o-

vim
entaram

 cerca de 150 pessoas, entre
técnicos e elenco, na histórica D

iam
anti-

na. Para dar m
aior qualidade às cenas, foi

utilizada um
a câm

era com
 capacidade de

captar im
agem

 com
 riqueza de detalhes

usada no cinem
a. “‘A

 C
ura’ não tem

 pre-
tensão de ser um

 film
e. E

la tem
 qualida-

de de im
agem

 e textura sem
 igual”, afir-

m
a o diretor.
José Pires, expositor do ID

E
-JF, analisa

o tem
a, ao responder  as questões abaixo

01- Existem
 realm

ente pessoas capazes
de curar? Com

o fazem
 isso?

 E
m

 1966 acom
panhei um

a m
oça de

vinte e um
  anos e um

 m
enino de cinco

anos com
 problem

as respiratórios até a casa
de um

a rezadora em
 Paraíba do Sul, no bair-

ro Cruz das A
lm

as, que com
 suas rezas cu-

ravam
 diversas doenças, principalm

ente
bronquite, ela residia em

 casa sim
ples com

dificuldades, m
as atendeu de im

ediato, agra-
decem

os e partim
os. A

 m
oça nunca m

ais
teve problem

as, ficou curada, m
as o m

eni-
no não, teve que usar m

edicam
entos e a

fam
osa bom

binha pelo resto de sua vida.
Sim

, há pessoas que tem
 m

ediunidade
de cura, afinal disse Jesus aos seus apósto-
los: “Podeis faz tudo o que faço...”, A

quele
que tem

 a m
ediunidade de cura, o dom

 de
curar, usando o seu sentim

ento de am
or

pelo seu próxim
o, com

 assistência dos Bons
E

spíritos, em
ite fluído salutar que fará a re-

cuperação do doente.
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02
quinta-feira

20h
José A

ugusto de M
artino

Paz e H
arm

onia
03

sexta-feira
15h.

G
il H

orta
ID

E
 - JF

04
sábado

19h.
N

elza Cotta Ferreira
09 quinta-feira

20h.
Rosem

ary
D

. Pedro II
10

sexta-feira
15h.

Leia da H
ora

ID
E

 - JF
11

sábado
19h.

G
uaracy Silveira

16
quinta-feira

20h.
E

laine Tornel
Ivon Costa

17
sexta-feira

15h.
Fábio Fortes

ID
E

 – JF
18

sábado
19h.

Luiz E
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A

K
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quinta-feira
20h.

A
dem

ir Fernandes
ID

E
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24
sexta-feira

15h.
José G

eraldo Pedrosa
M

aria de N
azaré

25
sábado

19h.
A

inda Cristina G
. A

lcenio
ID

E
 - JF

30
quinta-feira

20h.
Claucio Z

im
m

erm
an

PP PPPASSE:
ASSE:
ASSE:
ASSE:
ASSE:

– Tarde:
2ª feira: 14h30m

in
3ª feira: 14h30m

in
6ª feira: 15h

– Noite:
2ª feira, 4ª feira,
5ª feira: às 20h
Sábado: 19h

__________________

AA AAATENDIM
ENT

TENDIM
ENT

TENDIM
ENT

TENDIM
ENT

TENDIM
ENTO FRA

O FRA
O FRA
O FRA
O FRATERNO:

TERNO:
TERNO:
TERNO:
TERNO:

2ª feira: 14h30m
in e 20h

3ª feira: 14h30m
in

4ª feira: 20h
6ª feira: 14h

__________________

GRGR GRGRGRUPO DE HIGIENE M
ENT

UPO DE HIGIENE M
ENT

UPO DE HIGIENE M
ENT

UPO DE HIGIENE M
ENT

UPO DE HIGIENE M
ENTALAL ALALAL

3ª feira: 20h
__________________

TRA
TRA
TRA
TRA
TRATT TTTAM

ENT
AM

ENT
AM

ENT
AM

ENT
AM

ENTO M
A

O M
A

O M
A

O M
A

O M
AGNÉTICO:
GNÉTICO:
GNÉTICO:
GNÉTICO:
GNÉTICO:

6ª feira: 15h45m
in e 19h

__________________

REUNIÕES PÚBLICAS:
REUNIÕES PÚBLICAS:
REUNIÕES PÚBLICAS:
REUNIÕES PÚBLICAS:
REUNIÕES PÚBLICAS:

5ª feira: 20h
6ª feira: 15h

Sábado: 19h

__________________

PRPR PRPRPROJET
OJET
OJET
OJET
OJETO SER FELIZ:

O SER FELIZ:
O SER FELIZ:
O SER FELIZ:
O SER FELIZ:

Dom
ingo: 09h

__________________

Cur
Cur
Cur
Cur
Curso Básico de

so Básico de
so Básico de
so Básico de
so Básico de

Espiritism
o:

Espiritism
o:

Espiritism
o:

Espiritism
o:

Espiritism
o:

2ª feira: 20h
__________________

GRUPO DE ESTUDOS
GRUPO DE ESTUDOS
GRUPO DE ESTUDOS
GRUPO DE ESTUDOS
GRUPO DE ESTUDOS

2ª feira a sábado: obras e horários
no m

ural
__________________

ESPIRITISM
O  P/ CRIANÇAS E

ESPIRITISM
O  P/ CRIANÇAS E

ESPIRITISM
O  P/ CRIANÇAS E

ESPIRITISM
O  P/ CRIANÇAS E

ESPIRITISM
O  P/ CRIANÇAS E

M
OCID

M
OCID

M
OCID

M
OCID

M
OCIDADE:

ADE:
ADE:
ADE:
ADE:

5ª feira: 20h
Sábado: 19h

__________________

GRUPO DE ESTUDOS E APOIO
GRUPO DE ESTUDOS E APOIO
GRUPO DE ESTUDOS E APOIO
GRUPO DE ESTUDOS E APOIO
GRUPO DE ESTUDOS E APOIO

AA AAAOS M
ÉDIUNS

OS M
ÉDIUNS

OS M
ÉDIUNS

OS M
ÉDIUNS

OS M
ÉDIUNS

4ª feira: 18h30m
in

__________________

CORAL SOL M
AIOR:

CORAL SOL M
AIOR:

CORAL SOL M
AIOR:

CORAL SOL M
AIOR:

CORAL SOL M
AIOR:

Sábado: 15h30m
in

__________________

FF FFFARM
ÁCIA

ARM
ÁCIA

ARM
ÁCIA

ARM
ÁCIA

ARM
ÁCIA

2ª feira a 6ª feira:14h às 17h
__________________

Q
ueridos Irm

ãos

Em
bora as com

panhias sejam
 constantes à nos-

sa volta, nosso cam
inhar será sem

pre só.
Cada um

, tom
ando a direção que m

ais lhe apra-
zar, sem

eia e  colhe constantem
ente, responsabilizan-

do-se pelas consequências que sem
pre se estendem

ao longo dessa jornada em
preendida pelo E

spírito
em

 evolução.
A

quele que já se interessa pelo progresso espiri-
tual, aproveita m

ais o seu tem
po e o em

prega de
m

aneira positiva.
E

 as queixas destrutivas vão ficando para trás,
pela consciência que se tem

 de que elas atrasam
, per-

turbam
 e infelicitam

.
O

 E
spírita cristão, não tem

 m
ais o direito de

deixar-se entreter nas situações pessim
istas que ora o

conserva no positivism
o do otim

ism
o e ora o re-

m
ete ao desânim

o, abatendo a sua vontade pelos
pensam

entos destrutivos da invigilância, rem
etendo-

o ao esforço do recom
eço constante.

N
ecessário entender que todas as lições que nos

chegam
 pelos livros que lem

os, pelas palestras que
proferim

os ou ouvim
os e principalm

ente pelos es-
tudos que orientam

, são dirigidas àqueles que lêem
,

que ouvem
 e que falam

.
Fica m

ais fácil interpretar as lições, desde que
elas nos toquem

 os corações e nos façam
 refletir na

m
udança dos hábitos.

Por onde com
eçar?

Pelos contatos m
ais íntim

os, no círculo fam
iliar.

O
nde perseverar?

N
a convivência diária.

O
nde se educar?

N
o trabalho que deve ser constante em

 todos os
sentidos e principalm

ente no com
prom

isso da edu-
cação que devem

os dar aos E
spíritos-filhos.

É com
 eles que o nosso aprendizado vai se com

-
pletando.

A
s diferenças que trazem

 nos convidam
 racio-

cinar na advertência do ensino cristão, de que não
m

udam
os os outros, m

as, devem
os com

preender
e respeitar a postura que eles assum

iram
 diante da

vida.

É evidente que isso não indica a nossa indiferen-
ça nessas situações, no entanto, adverte-nos que edu-
car é acim

a de tudo respeitar e aprender a não sofrer
pelo cam

inho que os que am
am

os  escolheram
 para

trabalhar a sua libertação.
Seja qual for a oportunidade que a vida nos ofe-

rece, m
editem

os sobre ela e vejam
os se não estam

os
deixando as oportunidades passarem

.
A

prendam
os a nos ver com

o E
spíritos eternos

na conquista da nossa evolução e se nos encontra-
m

os no papel de pais, interpretem
os esse título com

o
com

panheiros, orientadores, am
igos sinceros e nos

aproxim
em

os constantem
ente, para ganharm

os a
confiança desses irm

ãos com
 os quais nos com

pro-
m

etem
os na história que precisam

os viver nesse pe-
ríodo cham

ado reencarnação.
Q

ue a nossa prece ao am
anhecer seja assim

:
“Senhor Jesus, dá-nos a hum

ildade de entender
que, no nosso papel de pai, m

ãe, devem
os estar aten-

tos para aprender a am
ar m

uito, principalm
ente a

nós m
esm

o e preparar-nos sem
pre para saber con-

duzir esses E
spíritos que renasceram

 no nosso gru-
po fam

iliar, confiando na nossa proteção.
E

, toda vez que um
 sentim

ento m
alsão se fizer

na corrigenda necessária, ensina-nos m
udar a sinto-

nia, antes de proferir a  palavra ofensiva ou da agres-
são física  que hum

ilha àquele que não ousa se defen-
der.”Só então, aplicando os ensinam

entos na nossa
conduta, estarem

os aptos para educar.
E

 ainda assim
, quando vacilarm

os, busquem
os

m
ais hum

ildade no reconhecim
ento da falha que nos

perm
itim

os, abraçando o ofendido, num
 pedido de

desculpas, a única m
aneira que nos faz aprender, cres-

cer e libertarm
o-nos das im

perfeições que a séculos
nos escraviza.

Jesus nos abençoe.
A

lbert. Luci Ferreira de O
liveira – 01/08/10

7

F
az de você um
m

estre cuca
Av. Juiz de Fora, 660 - Gram

a
Tel.: (32) 3221-3240
www.tem

perosvieira.com
.br

tem
perosvieira@

tem
perosvieira.com

.br

COMO  CONSTRUIR A SUA CASA
COM SEGURANÇA E ECONOMIA

1- A
nte-projeto - estudo da área da

construção e o que ali poderá ser
construído.

2- Projeto de arquitetura - com
 Anotação

de Resposanbilidade Técnica no CREA
e aprovado na PJF.

3- Projeto Estrutural em
 concreto

arm
ado.

4- Projeto H
idro-sanitário.

5- Projeto de ilum
inação.

6- O
rçam

entação da obra.
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Costum
es religiosos, locações históri-

cas, suspense e m
isticism

o são alguns dos
elem

entos apresentados em
 “A

 C
ura”,

nova série que teve início em
 agosto, na

G
lobo. A

 produção é dirigida por Ricar-
do W

addington e tem
 autoria de João

E
m

anuel Carneiro e M
arcos Bernstein.

A
m

bientada em
 D

iam
antina, no estado

de M
inas G

erais, a tram
a narra a trajetó-

ria de D
im

as Bevilláqua, vivido por Sel-
ton M

ello -jovem
 teria o dom

 da cura de
doentes, m

as que ficou traum
atizado após

ser acusado pela m
orte de um

 colega em
um

 caso m
al explicado.

D
epois do incidente, ele sai da cidade

e, entre suas internações em
 clínicas psi-

quiátricas, term
ina a faculdade de M

edi-
cina. E

m
 busca de fazer as pazes com

 o
passado, D

im
as volta para a cidade natal

atrás de respostas, m
esm

o sabendo das di-
ficuldade que poderá enfrentar ao revirar
lem

branças adorm
ecidas. “Paira sobre ele

esta dúvida, este estigm
a de assassino”, ex-

plica Selton.
A

 saga de D
im

as tem
 origem

 no século
18 com

 o vilão Silvério (Carm
o D

alla Vec-
chia) e o personagem

 de Selton é descen-
dente do antagonista. N

a época da explo-
ração do ouro e de diam

antes, Silvério con-
quistava seus objetivos a base de um

a cru-
eldade sem

 lim
ites. M

altratava escravos,

“A
 C

ura” nova m
inisérie da G

lobo
aborda o tem

a das curas paranorm
ais

m
atava por m

otivos fúteis, enfim
, tudo que

estivesse contra seus objetivos era alvo da
lâm

ina do seu facão. “E
le é um

 hom
em

 de
época com

 am
bição desm

edida”, defende
C

arm
o. Silvério é am

aldiçoado depois de
m

atar um
 pajé e isso repercurte em

 um
a

m
udança em

 seu com
portam

ento. “É
 um

a
espécie de trajetória cárm

ica. U
m

 ajuste de
contas através dos séculos”, explica o au-
tor João E

m
anuel Carneiro. E

m
 outras pa-

lavras, D
im

as é um
 personagem

 vítim
a de

um
 passado rem

oto e que não aceita seu
dom

.

N
a volta à cidade natal, ele encontra

oportunidade de trabalho em
 um

 tradi-
cional hospital da região dirigido pelo
D

r. Turíbio G
uedes (A

ry Fontoura). “E
le

é um
 sujeito m

uito cuidadoso, zeloso e
extrem

am
ente consciente de que a m

e-
dicina tradicional é a única form

a de en-
contrar a cura”. N

o m
esm

o hospital,
D

im
as reencontra sua antiga paixão de

infância, a m
édica R

osângela (A
ndréia

H
orta), filha de Turíbio. E

la é um
a m

é-
dica legista, noiva há sete anos do tam

-
bém

 m
édico Luiz C

am
ilo (C

aco C
iocler).

A
 m

oça estará dividida não só pelo
am

or, m
as tam

bém
 pela fé, visto que o

retorno de D
im

as gera os boatos sobre
seu dom

. “Sou m
ineira, assim

 com
o o

Selton, m
as saí de lá há dez anos. O

 so-
taque é natural, não é nada forçado”, ex-
plica A

ndréia.
Para trazer m

ais veracidade à história, o
diretor Ricardo W

addington optou por gra-
var na região onde se passa a história. “Pen-
sam

os na m
usicalidade dos m

ineiros, no seu
jeito único de falar. N

ada m
elhor do que

trabalhar com
 um

 elenco m
ineiro. N

ossos
protagonistas são de M

inas”, explica Ricar-
do. N

atural do interior de São Paulo, a atriz
A

na Rosa, que vive G
raciem

a, m
ãe de Ro-

sângela, diz que acredita na existência de
pessoas com

 o dom
 da cura. “M

as
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N
o prim

ei-
ro dom

ingo de
agosto, os es-
píritas foram
surpreendidos
com

 um
a bela

m
atéria sobre

Reencarnação
no program

a
Fantástico da

Rede G
lobo de Televisão. H

ouve o relato de
um

a senhora que se lem
brava de existência

anterior, relacionando um
 sinal que apresen-

tava na pele com
o tendo sido causado por

ferim
ento da encarnação citada.

M
arcas de nascença ou birthm

arks é nom
e

que se dá a determ
inados sinais encontrados

em
 algum

as pessoas e que estão relacionados
a traum

as sofridos pelo indivíduo na sua ulti-
m

a encarnação. São m
ais com

uns em
 pessoas

que tiveram
 um

 tem
po m

ais curto no m
undo

espiritual entre a existência anterior e esta.
Resultam

 de um
a gravação no perispírito dos

traum
as violentos sofridos na últim

a encarna-
ção, no corpo físico, expressando-se, agora,
no reencarnante, cujo corpo é plasm

ado sob
a influência do perispírito.

O
 D

r Ian Stevenson, profundo estudioso
de reencarnação, colecionou 70 casos de bir-
thm

arks, os m
ais variados. Segundo ele tais

ocorrências surgem
 em

 cerca de 5%
 dos ca-

sos que sugerem
 reencarnação.

A
 divulga-

ção do film
e

vem
 sendo re-

alizada com
 os

dizeres abaixo:
U

m
a ver-

dadeira super-
produção com

cenários virtuais m
agníficos que elevarão os

R
ICAR

D
O B

AE
SSO

film
es brasileiros ao topo junto com

 outros
film

es de H
ollyw

ood. O
 film

e vem
 para aju-

dar o cinem
a brasileiro, bem

 com
o o E

spiri-
tism

o, que tem
 com

o finalidade o avanço
m

oral-social da hum
anidade. O

 film
e é um

a
obra real e não de ficção. Basta de violência
nas telas. É

 um
a história de superação de va-

lores espirituais. N
osso Lar pode ser o início

de um
a nova era no cinem

a brasileiro, vam
os

conferir. O
 film

e revela a escalada de um
 es-

pírito, o próprio A
ndré Luiz, desde as regiões

um
bralinas em

 que foi lançado, logo após o
desencarne, até o socorro e a gradativa recu-
peração em

 m
agnífica e m

uito bem
 organiza-

da cidade espiritual, denom
inada “N

osso Lar”.
A

 vida não cessa. A
 vida é fonte eterna e a

m
orte é o jogo escuro das ilusões. “Perm

utar
a roupagem

 física não decide o problem
a fun-

dam
ental da ilum

inação, com
o a troca de ves-

tidos nada tem
 que ver com

 as soluções pro-
fundas do destino e do ser.”

D
e acordo

com
 dados do

Tribunal Su-
perior E

leito-
ral (TSE

), di-
vulgados on-
tem

, o m
unicí-

pio possui 378.519 eleitores, divididos em
 cin-

co zonas eleitorais. A
 im

ensa m
aioria, preci-

sam
ente 73,07%

, ainda não concluiu ensino
m

édio. E
ntre esses, 7%

 se declaram
 analfa-

betos ou sem
i-analfabetos, percentual supe-

rior ao daqueles com
 curso superior com

-
pleto. Com

 14.522.090 eleitores, M
inas res-

ponde por 10,69%
 do total dos 135.804.433

votantes no Brasil. N
o estado, o nível edu-

cacional é sem
elhante ao de Juiz de Fora,

com
 62%

 dos eleitores tendo concluído ape-
nas ensino fundam

ental com
pleto. N

o país,
o percentual de 61,32%

.

O
s dados refletem

 um
a realidade regional

e sabem
os que em

 outros estados do país a
coisa é m

ais grave, ou seja, predom
inam

 no
Brasil pessoas com

 baixa escolaridade. Isso
não reflete a condição m

oral do país (m
oral e

cultura são coisas distintas), m
as reflete um

a
condição de inferioridade do ponto de vista
espiritual.  O

 progresso se dá em
 duas vias:

m
oral e intelectual. A

s alm
as boas procuram

desenvolver o intelecto, pois sabem
 que m

ui-
tos sofrim

entos advêm
 da ignorância.

Com
pete a todos nós, que já incorpora-

m
os a crença espírita, entenderm

os isso e tra-
balharm

os no sentido de burilar o sentim
en-

to, m
as tam

bém
 desenvolver as inteligências.

I Sim
pósio

Internacional
E

xplorando as
Fronteiras da
R

elação M
en-

te-C
érebro, de

24 a 26 Setem
-

bro 2010 - Pre-
sencial e à D

is-
tância!

O
 Sim

pósio
terá com

o prin-
cipal objetivo discutir as relações entre m

en-
te e cérebro sob duas perspectivas: científica
e filosófica. Serão debatidas as im

plicações
de tópicos relevantes, m

as norm
alm

ente ne-
gligenciados no debate acadêm

ico sobre o pro-
blem

a m
ente-cérebro. Tem

os certeza que este
evento será um

 excelente espaço para debate
em

 alto nível de tópicos controversos e de-
safiadores na busca da com

preensão da m
en-

te hum
ana. V

ários pesquisadores líderes in-
ternacionais na área já confirm

aram
 presença

com
o conferencistas.

http://w
w

w.saudeeducacao.com
.br/content/

cerebro-m
ente-e-alm

a-presencial.
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 D
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T
el.:
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o
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M
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R
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‘The Econom
ist”, im

portante revista britâ-
nica, traz em

 sua edição desta sem
ana, longo

artigo sobre o Bolsa Fam
ília, program

a assis-
tencial em

 execução no Brasil, afirm
ando que,

apesar da grande contribuição do program
a para

a redução dos índices de pobreza em
 nosso

país, ele parece não funcionar tão bem
 no com

-
bate à pobreza nas grandes cidades.

N
a verdade a ideia original se desfigurou

ao longo da  execução do projeto. O
 que se

pretendia alcançar forçando um
a incursão na

raiz do problem
a, transform

ou-se  em
 m

era
panacéia circunstancial que passa m

uito
longe da solução ou do abrandam

ento do
problem

a da pobreza. Coisas do encanta-
m

ento irresponsável que o elogio fácil
costum

a produzir.  E
ssa,  a razão pela qual

grandes lideranças nacionais  acabaram
afastando-se  desse que seria o grande pro-
jeto nacional do início do  século.

A
 pobreza não é um

 problem
a circuns-

tancial. É
 estrutural, pelo m

enos,  por en-
quanto; até que  desapareçam

 os últim
os

sinais desse planeta de aprendizado e de
sofrim

ento que estam
os ajudando a cons-

truir.  Tem
 várias causas. D

uas principais.
A

 prim
eira e a m

ais im
portante: o  egoís-

m
o do hom

em
. Segundo K

ardec, o egoís-
m

o é a causa de todos os m
ales  com

 que
se defronta a hum

anidade. A
fonso Frede-

rico Schim
idt dizia que o m

undo está divi-
dido em

 duas partes. E
m

 um
a parte, estão

os que detêm
 o pão. N

a outra, os que es-
tão m

orrendo de fom
e. N

ão interessa aos
que têm

 o pão que os fam
intos desapare-

çam
. E

les são a m
assa de m

anobra de que

A
s desigualdades sociais e o flagelo da fom

e
A

RTH
U

R B
E

RN
A

RD
E

S D
E O

LIV
E

IRA
os poderosos precisam

 para continuar m
an-

tendo sua fortuna e seu poder.
A

 segunda causa, de notável im
portância,

é o desafio que leva o hom
em

 a avançar em
inteligência e em

 sabedoria. O
 ser hum

ano
precisa ser desafiado para aprender a crescer.
Sem

 sofrim
ento, o hom

em
 não avança. Infe-

lizm
ente, é da lei.

A
 fom

e, na visão de E
m

m
anuel, é o se-

gundo dos dez flagelos principais com
 que a

hum
anidade tem

 lutado em
 sua escalada evo-

lutiva.  E
 flagelos são os desafios à nossa

inteligência para acelerar o nosso crescim
en-

to pessoal.  Irem
os debelá-la um

 dia. Cam
i-

nham
os para isso. D

esenvolvendo novos pro-
cessos de produção; aperfeiçoando m

étodos;
utilizando m

elhor os recursos escassos de que
dispom

os; m
elhorando o sistem

a de distribui-
ção, com

 transportes m
ais eficientes e m

enos
onerosos, m

as, sobretudo reduzindo o nosso
egoísm

o para nos tornarm
os m

ais fraternos,
m

ais solidários, m
ais generosos.

A
sseguram

-nos os E
spíritos que os flage-

los existem
 para nos fazer progredir m

ais de-
pressa.  São eles que desafiam

 a nossa inteli-
gência e nos levam

 à criatividade.  Já vence-
m

os alguns, ou perto estam
os de vencê-los

definitivam
ente. A

 barbárie, a peste, o insula-
m

ento, o prim
itivism

o, a ignorância, o ca-
tiveiro, a ociosidade, a im

undície quase já
são coisas do passado. A

 fom
e e o lixo

ainda desafiam
 a sociedade, no m

undo in-
teiro. M

as estam
os avançando.  É

 fácil re-
conhecer o crescim

ento do hom
em

 quan-
do exam

inam
os o notável avanço tecno-

lógico dos últim
os tem

pos. Conseguim
os

no últim
o século um

 avanço superior a
tudo aquilo que a hum

anidade apreende-
ra até então.

O
 espírito hum

ano, no seu processo
evolutivo, precisa passar por diversas ex-
periências, enfrentando diversos tipos de
desafios.  A

 passagem
 pelo período de

dificuldade, de pobreza, quase sem
pre é

a m
ais fértil em

 term
os de conquistas pes-

soais e desenvolvim
ento espiritual. N

ão
é sem

 razão que na dificuldade cresceram
vultos notáveis de que dá conta a histó-
ria; vultos que se transform

aram
 em

 m
o-

delo e guia da hum
anidade, com

o o m
aior

de todos que não tinha nem
 um

a pedra
onde recostar a cabeça.
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A
 partir deste mês de setembro o filme “N

osso Lar”
estará nas telas do circuito nacional de cinema. Será mais
um momento ímpar na divulgação da D

outrina E
spírita.

A
pós o filme sobre a vida de Chico X

avier a sociedade terá
novamente a oportunidade de ver o desdobramento dos estudos
espíritas, agora representado através de uma importante obra
do famoso médium mineiro. Renato Prieto foi selecionado
para protagonizar o filme, interpretando A

ndré Luiz. O
ator em questão é conhecido divulgador do E

spiritismo
através dos palcos durante muitos anos e estará em Juiz de
Fora no próximo dia 24 de setembro com a Peça: A

 M
orte

é uma piada. A
 redação de “O

 Ideal” teve a oportunidade
de conversar com Renato Prieto e eis o que ele nos disse
acerca deste momento extraordinário para a família espírita
como um todo:

Renato com
o foi para você o processo de

seleção para protagonizar o film
e e com

o
se sentiu quando teve a confirm

ação do
seu nom

e para o papel?
Q

uando com
eçaram

 os contatos da produ-
ção do film

e com
 o diretor W

agner de A
ssis, fui

inform
ado que pensavam

 em
 m

im
 e na possibili-

dade de protagonizar N
osso Lar. Fiquei m

uito
feliz, m

as tam
bém

 sabia que por questões de m
er-

cado, logística, tipo físico, idade, etc. as coisas
poderiam

 cam
inhar para outros lados. Propuse-

ram
-m

e um
 treinam

ento (3 m
eses). N

esse perío-
do precisavam

 que eu em
agrecesse de 15 a 20

quilos, em
agreci 18. D

epois de alguns testes de
im

agem
 decidiram

 que eu representaria o A
ndré

Luiz. Fiquei m
uito feliz e honrado.

Q
uanto tem

po durou as film
agens? Pode

precisar as datas de início e térm
ino?

O
 treinam

ento foi do m
eio do m

ês de m
arço

até junho. A
s film

agens de julho até o início de
setem

bro de 2009.

Conta-se que o cenário do H
ospital do M

i-
nistério da Regeneração onde André Luiz
realizou seu prim

eiro trabalho em
 N

osso
Lar, tem

 um
a história interessante sobre

local de refazim
ento de atores e técnicos.

Pode nos dizer sobre suas experiências
naquele local e o que de fato ocorreu ali
enquanto film

avam
? Você tam

bém
 se be-

neficiou dele?
Trabalhávam

os de 16/18h dia nas cenas do
um

bral. Para eu ficar pronto gastava em
 m

édia
5h. Claro, m

uitos ficavam
 cansados. N

a hora do
alm

oço ou intervalo m
uitos aproveitavam

 para
descansar nas cam

as do cenário/hospital e o que
com

eçou a se observar, devido a vários relatos
da equipe, é que ao retornarem

 às suas tarefas
todos voltavam

 refeitos, tranquilos e dispostos.
M

as o que m
ais observei e acho que este foi o

m
aior fenôm

eno é que não tivem
os nenhum

 pro-
blem

a, tudo correu com
 m

uito equilíbrio, tran-
quilidade e respeito.

Com
 certeza você é um

 m
édium

 com
 tare-

fas no cam
po da arte. Enquanto film

ava
com

o se sentia enquanto m
édium

? H
ouve

algum
 m

om
ento especial em

 se tratando
de presenças espirituais?

G
UA

RACI D
E L

IM
A S

ILV
E

IRA
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Presenças dos am

igos espirituais sem
pre. M

as
é preciso tam

bém
 com

preender que eu tinha
m

uitas tarefas e precisava m
anter m

uita concen-
tração por conta dos ensaios, decorar textos, ce-
nas novas. E

ntão eu fazia o seguinte: entregava-
m

e am
orosam

ente nas m
ãos dos am

igos espiri-
tuais sem

pre pedindo proteção, m
as atento às

m
inhas obrigações diárias, concentrado. N

ão fi-
cava incom

odando os protetores. E
u sabia que

eles estavam
 ali, cada um

 fazendo a sua parte e
respeitando a individualidade e responsabilida-
des. M

U
ITA

S!!!

Q
ual a cena que m

ais o m
arcou?

Cada um
a tem

 a sua particularidade. M
as gos-

to m
uito das cenas com

 a fam
ília, filhos, um

bral.
Cenas do A

ndré Luiz com
 a m

ãe. M
uito em

ocio-
nantes.

O
s trabalhos da film

agem
 fluíram

 norm
al-

m
ente ou aconteceram

 daqueles m
om

en-
tos de tensão que quase nos desanim

am
perante a m

issão a cum
prir?

Com
o disse acim

a fluíram
 com

 m
uita tranqui-

lidade e sem
 desânim

os. Se a m
issão foi entregue

em
 nossas m

ãos não podíam
os falhar ou desa-

pontar a quem
 nos entregou.

Valeu a pena viver essa experiência? Por
quê?C

ostum
o dizer que servir é honra que nos

com
pete. E

xperiência única. Sou m
uito grato,

afinal agora o nosso A
ndré Luiz passa ter um

a
im

agem
 construída em

 cim
a do m

eu corpo de
ator. Fundem

-se as im
agens: Renato Prieto X

A
ndré Luiz. Q

ue honra e que responsabilidade
não é?

Sem
 dúvida. E viver André Luiz com

 certe-
za vai im

ortalizá-lo no cinem
a espírita

m
undial. Com

o ficam
 as em

oções do ator
e do hom

em
 Renato Prieto?

M
eu am

igo são tantas as em
oções... Parodi-

ando Roberto Carlos!

A
lém de Renato Prieto, o elenco de “N

osso Lar” é
composto por outros profissionais de peso da dramatur-
gia nacional como A

na Rosa, W
erner Schünemann,

O
thon Bastos, Paulo G

oulart e Inez V
ianna.

 O
 filme conta ainda com uma equipe técnica for-

mada por grandes nomes internacionais como o compo-
sitor Philip G

lass, que assina a trilha sonora de filmes
como “O

 Sonho de Cassandra”, de W
oody A

llen, além
da participação da O

rquestra Sinfônica Brasileira. O
diretor de fotografia é U

eli Steiger, o mesmo de “O
 D

ia
D

epois de A
manhã” e a empresa de efeitos visuais In-

telligent Creatures, e é coproduzido e distribuído pela
Fox Film do Brasil. A

 produção está estimada em
dez milhões de reais, tornando assim a maior produção
cinematográfica feita no Brasil.

A
lgum

 outro trabalho já está a cam
inho

no cinem
a ou no teatro que divulgam

 a
D

outrina Espírita?
E

stou viajando com
 o espetáculo: A

 M
O

R-
TE

 É
 U

M
A

 PIA
D

A
!

Participando de m
uitos debates, entrevistas e

pré-estréias. A
gora a responsabilidade é de to-

dos. Se “N
osso Lar” fizer um

 grande sucesso não
tenho dúvidas que outros film

es serão realizados
pela m

esm
a equipe.

Inclusive você estará em
 Juiz de Fora no

próxim
o dia 24 de setem

bro para apre-
sentar a Peça Teatral: A M

orte é um
a Pia-

da. Pode nos falar um
 pouco sobre ela?

Costum
o dizer que este espetáculo é o m

eu
recreio. Cantam

os belas canções: M
ilton N

asci-
m

ento, Roberto Carlos, N
oel Rosa, além

 de tex-
tos para refletir, em

ocionar e m
uito hum

or!

Com
o tem

 sido a aceitação perante o pú-
blico brasileiro?

Com
o estou na estrada há m

ais de 25 anos
com

 doze espetáculos diferentes e assistidos por
m

ais de 5.6 m
ilhões de pessoas, estam

os colhen-
do frutos e sem

pre com
 m

uito sucesso.

Renato, estam
os agradecidos pela sua gen-

tileza. G
ostaria de nos deixar um

a palavra
final?

N
ão tenham

os pressa, m
as não percam

os tem
-

po. E
sta é a hora.

Vam
os unir todas as forças e fazer do film

e
N

O
SSO

 LA
R um

 divisor de águas na história do
cinem

a brasileiro. FA
ÇA

 A
 SUA

 PA
RTE

!
N

unca perguntei o porquê entregaram
 a m

im
esta responsabilidade. A

penas penso: se m
e en-

tregaram
 é porque confiam

. E
ntão vou m

e entre-
gar m

ais ainda e tam
bém

 é a realização de m
ais

um
 sonho. Q

uem
 m

e conhece sabe que o que m
ais

sonhei foi trabalhar na divulgação da nossa dou-
trina espírita em

 larga escala, principalm
ente fora

dos m
eios espíritas. Vou continuar fazendo de

tudo para continuar m
erecendo esta prom

oção
de responsabilidades.


